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Resumo
O presente artigo está inserido no contexto do ensino de física, buscando-se discutir algumas abordagens teóricas
e procedimentos metodológicos relacionadas com o ensino de astronomia no ensino fundamental II. Delimitando
o objeto de investigação, propõe-se uma unidade didática baseada na teoria histórico-sócio-cultural voltada a
alunos do 9º ano do ensino fundamental, utilizando o tema sistema solar como objeto de conhecimento a ser
trabalhado durante as aulas, buscamos responder se é possível que tenhamos tempo para ensinar astronomia
no 9º ano do ensino fundamental e a possibilidade de elaborar uma estratégia que envolva os alunos e os
faça aprender tópicos relacionados a astronomia. Pensando na fundamentação teórica do estudo, optamos em
abordar os cincos passos propostos por Galperin visando o aperfeiçoamento da aprendizagem, acreditando que
o estudante deve ser o protagonista desse processo.

Abstract
This article is inserted in the context of physics teaching, seeking to discuss some theoretical approaches and
methodological procedures related to the teaching of astronomy in middle school. Delimiting the object of
investigation, we propose a didactic unit based on the cultural-social-historical theory aimed for students in the
last grade of middle school, using the solar system theme as an object of knowledge to be worked on during
classes, we seek to answer if it is possible that we will have time to teach astronomy at middle school, and the
possibility of devising a strategy involving students and making them learn topics related to astronomy. Thinking
about the theoretical foundation of the study, we chose to approach the five steps proposed by Galperin, aiming
at the improvement of learning, believing the student must be the protagonist of such process.
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1 Introdução

O estudo da astronomia, desde a antiguidade,
revelou-se uma ciência que desperta curiosidade e
fascinação para os homens. No tocante a educa-
ção básica, torna-se, portanto, fundamental para
o desenvolvimento de habilidades e conhecimen-
tos dos discentes. A astronomia é considerada a
ciência mais antiga que existe. Suas descober-
tas e evoluções são de suma importância para
nossa sociedade. Ela está presente em nosso dia a
dia, sendo de fácil percepção quando observamos
o passar do dia e da noite, o calendário com as
estações do ano, fases da Lua, e os eclipses [1].

É por meio da astronomia que temos a oportu-
nidade de conhecer pensamentos e conhecimentos
científicos relacionados com o universo e a vida,
sendo possível compreender melhor o porquê de

estarmos aqui nesse momento e realizar previsões
acerca de nosso futuro baseadas na astronomia.

A astronomia é um campo vasto de conheci-
mentos que permitem a evolução das ideias da
ciência, o descobrimento e a melhoria de tecnolo-
gias que ajudam os homens a viver com mais faci-
lidade. Segundo a Ref. [2, p. 247], temos diversas
contribuições da astronomia para a tecnologia:

Em relação à navegação, conhecer os fluxos das
marés produzidas pela Lua se torna essencial e,
pela astronomia de posição (astrometria), preci-
sar a medida de posição do Sol, Lua, estrelas e
planetas foi milenarmente a única maneira de sa-
ber a localização no mar ou na terra. No entanto,
atualmente se utiliza do Sistema de Posiciona-
mento Global (GPS, sigla em inglês de Global
Positioning System).

Atualmente, vemos uma grande importância

Licença Creative Commons Ensino 171

http://doi.org/10.47083/Cad.Astro.v2n1.34169


Redescobrindo o sistema solar J. J. da Silva et al.

no estudo dos objetos de conhecimentos relaci-
onados com a astronomia. Tais objetos, são ge-
ralmente abordados no ensino fundamental como
algo distante da realidade dos alunos. Nesse sen-
tido, a Ref. [3] traz uma abordagem no ambiente
informal ou não formal que visa a aproximação
maior do conteúdo ao cotidiano do aluno precisa
ser ponderado. É preciso o uso de metodologias
que torne possível essa aproximação da astrono-
mia ao cotidiano do discente, possibilitando uma
maior conexão entre teoria e prática, tornando o
processo de ensino e aprendizagem efetivo.

De acordo com os aspectos científicos, o sistema
solar, atualmente, é formado por oito planetas,
sendo os quatro primeiros mais próximos ao sol,
classificados como rochosos, devido à sua compo-
sição e os quatro últimos como gasosos, também
possuidores de anéis, mesmo que aparentemente
não vistos. Ainda temos os planetas anões que
são formados por Ceres, Plutão (anteriormente
classificado como planeta), Haumea, Makemake e
Éris. São assim denominados, pois são pequenos
em relação aos planetas e não apresentam uma
órbita limpa ao redor do Sol. Cada planeta des-
creve uma órbita elíptica ao redor da estrela, que
no caso é o Sol. Assim são formados os sistemas
planetários, com estrelas e planetas interagindo
entre si, sempre em movimento. A maioria dos
planetas do sistema solar possui satélites naturais
que orbitam ao seu redor, como é a caso da Lua
ao redor da Terra. Segundo [4, p. 213], o sistema
solar está localizado na galáxia conhecida pelo
nome de Via Láctea, que por sua vez é um amplo
conjunto de estrelas, incluindo uma grande vari-
edade de gases e poeiras astrais, do qual o nosso
planeta é um dos astros integrantes.

Após alguns anos de experiência em sala de
aula, atuando como professor de Ciências do 9º
ano do ensino fundamental, foi possível perceber
certas dificuldades relacionadas ao ensino da as-
tronomia. Os objetos de conhecimento não estão
presentes ou não apresentam muitas informações
nos livros didáticos. Em muitas situações, du-
rante os últimos anos, não foi possível abordar
os conceitos de astronomia em sala de aula, pois
as durações dos bimestres letivos não permitiam,
fazendo com que sempre seguíssemos o sumário
dos livros. No ensino fundamental, o professor
de ciências se depara com algumas dificuldades
no processo de ensino e aprendizagem. Objetos
de conhecimento relacionados à astronomia geral-

mente de ser abordados no ensino fundamental,
em especial no 9° ano. A formação dos professo-
res de Ciências acaba por não ajudar a solucionar
estes problemas. De acordo com [5, p. 291] “o pro-
fessor de ciências é uma figura desafiada a usar
conhecimento científico, tecnologias educacionais
e estratégias didáticas inovadoras e criativas que,
muitas vezes, não estiveram presentes na sua for-
mação inicial”.

A Base Nacional Comum Curricular – BNCC é
um documento de caráter normativo que define o
conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens
essenciais que todos os alunos devem desenvolver
ao longo das etapas e modalidades da Educação
Básica. Através de uma análise desse documento
normativo vemos orientações relacionadas para a
construção dos currículos de ciências, organiza-
das em três unidades temáticas, dentre as quais
destacamos Terra e Universo. Diante disso nos
deparamos com a necessidade do estudo e com-
preensão de fenômenos relacionados à astronomia
desde os anos iniciais do ensino fundamental:

Na unidade Temática Terra e Universo,
Busca-se a compreensão de características da
Terra, do Sol, da Lua e de outros corpos ce-
lestes – suas dimensões, composição, localiza-
ções, movimentos e forças que atuam entre eles.
Ampliam-se experiências de observação do céu,
do planeta Terra, particularmente das zonas ha-
bitadas pelo ser humano e demais seres vivos,
bem como de observação dos principais fenôme-
nos celestes [6, p. 324].

Diante do exposto, pergunta-se: É possível que
tenhamos tempo para ensinar astronomia no 9º
ano do ensino fundamental? É possível elaborar
uma estratégia que envolva os alunos e os faça
aprender tópicos relacionados a astronomia?

O objetivo desse trabalho é propor uma uni-
dade didática voltada a alunos do 9º ano do en-
sino fundamental, utilizando o tema sistema solar
Solar como objeto de conhecimento a ser traba-
lhado durante as aulas.

2 Referencial teórico

As ideias e concepções acerca da origem do
Universo estão intimamente associadas ao está-
gio do conhecimento que historicamente a Huma-
nidade alcançou. A observação do céu por meio
de suas diversas constelações, estrelas, e o mo-
vimento aparente do Sol propiciam as primeiras
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noções acerca da imensidão do universo. Par-
tindo destas premissas chegamos à mesma con-
clusão apontada em [7, p. 6]: “O céu tem um pa-
pel especial na história do conhecimento humano,
em épocas remotas servia de palco para todos os
deuses, que traziam o Sol, o trovão, a chuva que
inundava as terras tão vitais para os povos anti-
gos”.

Nesse sentido, a literatura científica destaca
alguns modelos teóricos para a explicação da
origem do Universo, entre esses pensamentos
destaca-se a teoria do big bang, a mais aceita na
comunidade científica. “O big bang é a explosão
de uma região infinitamente pequena em que toda
a matéria e a energia do Universo estariam reuni-
das antes do início da expansão” [8, p. 48]. Nota-
mos a complexidade e o conhecimento científico
nas discussões sobre o surgimento do Universo.

O big bang deu origem ao Universo. Podemos
relacionar o fenômeno da expansão do Universo
com um balão ao inflá-lo [8, p. 52]:

A melhor forma de visualizar esse efeito é ima-
ginar que o Universo inteiro fosse a superfície
bidimensional de uma bexiga. Você pode pintar
vários pontinhos nesse balão, e, ao inflá-lo, no-
tará que os pontos se afastam uns dos outros –
como as galáxias se afastam umas das outras –,
mas o Universo continuará sendo o que sempre
foi, a superfície da bexiga.

A partir do entendimento da teoria do big bang
é possível localizar o sistema solar no Universo,
pois, “o sistema solar surgiu de uma nuvem pri-
mitiva de gás e poeira ao redor de 4,6 bilhões de
anos atrás, a gravidade fez com que esta névoa
sofresse uma contração, num processo que durou
dezenas de milhões de anos, até que a maior parte
de sua massa se concentrasse no centro do sis-
tema” [8, p. 133].

Encontramos na literatura científica alguns au-
tores que destacam os diversos erros conceituais
relacionados com a área da astronomia encontra-
dos nos livros didáticos de Ciências no ensino fun-
damental. Nesse sentido, a referência [9] aponta
erros em figuras do sistema solar (planetas en-
fileirados), relacionando também a ausência de
escalas nas figuras, sem as devidas indicações de
não proporcionalidade.

Vale ressaltar que o sistema solar é composto
por oito planetas que de acordo com [10] recebem
nomes dos deuses da mitologia romana, nesse sen-
tido o último dos planetas recebe o nome de Plu-
tão, descoberto na década de 1930, com registros

feitos pela Harvard College Observatory, muito
após as previsões feitas pelos astrônomos a partir
da mecânica newtoniana. De acordo com os co-
nhecimentos científicos, Plutão já não é mais con-
siderado um planeta, mas sim um planeta anão,
pois viola as condições definidas pela União As-
tronômica Internacional para que um objeto ce-
leste seja classificado como planeta.

Os planetas que compõe o sistema solar são di-
vididos em dois grupos. Os planetas interiores,
ou rochosos, encontram-se mais próximos do Sol
e são constituídos principalmente por matéria só-
lida. São eles: Mercúrio, Vênus, Terra e Marte.
Já os planetas exteriores, ou gasosos, são os mais
afastados e possuem muito mais matéria gasosa
do que sólida, estes são: Júpiter, Saturno, Urano
e Netuno.

A maioria dos planetas possui satélites, que são
objetos que giram ao redor dos planetas. Ape-
nas Mercúrio e Vênus não possuem satélites [11,
p. 232]. Um satélite importante é a Lua que é
considerada como o satélite natural da Terra. A
Lua gira ao redor do planeta Terra devido à força
gravitacional [4, p. 223]. No sistema solar tam-
bém se tem os asteroides, que são corpos rochosos
que orbitam em torno de planetas. A maioria se
localiza entre as órbitas de Marte e Júpiter, for-
mando o chamado cinturão de asteroides. Ainda
há os cometas que estão associados aos resíduos
dos primórdios do sistema solar (menor corpo do
sistema solar) [12, p. 78].

De acordo com [10], a União Astronômica In-
ternacional (UAI) determina que um planeta deve
satisfazer as três condições seguintes para ser
classificado como planeta: É necessário que o
corpo celeste em questão possua órbita ao re-
dor do Sol. O Corpo celeste precisa, necessaria-
mente, atingir o equilíbrio hidrostático a partir de
sua própria gravidade; por consequência, precisa
ser suficientemente massivo para que possua di-
mensões esféricas. Nessa perspectiva Plutão não
corresponde aos critérios citados acima e deixa a
classificação de planeta (1978 – 2006) e passa a
ser considerado um planeta anão.

Abordar tópicos como esse proporcionam o que
chamamos de letramento científico. Convém res-
saltar que o letramento científico é um conceito
que se relaciona com a formação do cidadão, no
que trata da compreensão e uso da ciência e da
tecnologia na sociedade [13].

Nessa perspectiva, na área de ciências da natu-
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reza, por meio de articulação de diversos campos
do saber, objetiva assegurar aos alunos o acesso à
diversidade de conhecimentos científicos produzi-
dos ao longo da história, bem como a aproxima-
ção gradativa aos principais processos, práticas e
procedimentos da investigação científica. Assim,
almeja possibilitar que os alunos tenham um novo
olhar sobre o mundo, façam escolhas e interven-
ções conscientes, pautadas nos princípios da sus-
tentabilidade e do bem comum. Nesse sentido a
BNCC destaca algumas contribuições acerca do
letramento científico [6, p. 317]:

Portanto, ao longo do ensino fundamental, a
área de ciências da natureza tem um compro-
misso com o desenvolvimento do letramento cien-
tífico, que envolve a capacidade de compreender
e interpretar o mundo (natural, social e tecno-
lógico), mas também de transformá-lo com base
nos aportes teóricos e processuais das ciências.

A literatura científica destaca a importância
dos cinco passos de Galperin para o desenvolvi-
mento da aprendizagem [14]. O Primeiro passo é
o motivacional: no qual o aluno se dispõe a apren-
der, por meio da preparação para se apropriar da
cultura. O segundo passo é o estabelecimento do
esquema da base orientadora da ação (BOA): é
a construção da atividade, portanto deve retra-
tar as partes da atividade. O terceiro passo é a
formação da ação no plano material: nesse passo
o aluno realiza a atividade. Esse passo reflete o
início da construção do conhecimento. O quarto
passo é a formação da ação no plano da lingua-
gem externa: nesse passo o aluno deve converter
a ação em teoria, utilizar palavras e conceitos ver-
bais. Por fim o quinto passo, a etapa mental: é o
momento que transforma o conhecimento externo
em conhecimento interno [15].

Nesse sentido temos a aprendizagem como ati-
vidade social de construção e reconstrução da cul-
tura já vivenciada pelos estudantes a partir de cu-
riosidade, saberes e interesse dos mesmos, opor-
tunizando a construção do conhecimento sistema-
tizado e possibilitando a compreensão de fenôme-
nos naturais.

3 Metodologia (ou materiais e métodos)

Pensando em compatibilizar as normativas
apresentadas na BNCC com a ideia da promoção
de um letramento científico, pensamos em pro-
por uma unidade didática destinada a alunos do

9º ano de ensino fundamental, visando discutir a
unidade temática “Universo e Vida”, assim como
o objeto de conhecimento relacionado ao sistema
solar. Para tal aplicação pensamos em 6 encon-
tros de 50 minutos cada. As aulas devem ocorrer
ao longo de 30 dias. A sequência está baseada nos
5 passos propostos por Galperin visando um pro-
cesso de ensino e aprendizagem baseado na teoria
histórico-sócio-cultural.

1° Momento: Passo motivacional – um encontro
de 50 minutos

Nesse momento os estudantes devem ser esti-
mulados a despertar suas curiosidades, buscando
descobrir suas concepções prévias acerca dos te-
mas e conceitos a serem trabalhados durante a
sequência didática.

Inicialmente o professor deve começar traba-
lhando com a motivação dos alunos. Para isso
deve apresentar um videoclipe com uma música
da banda “Plutão já foi planeta”, intitulada “Você
não é mais planeta” e com duração de 4 minu-
tos [16]. Logo em seguida serão realizadas al-
gumas perguntas acerca da música e da banda
com o objetivo de relacionar as concepções dos
estudantes com os conceitos que serão abordados
nessa unidade didática.

Problematizações Iniciais:

1. O que lhe chamou atenção na música “Você
não é mais planeta”?

2. Vocês conhecem a banda “Plutão já foi pla-
neta”?

3. Já ouviram alguma música dessa banda?
Quais? Onde?

4. Vocês sabem o local de origem dessa banda?

5. Em sua opinião, por que a escolha do nome
da banda foi “Plutão já foi planeta”?

Ao final da aula, após realizadas as discussões
iniciais será apresentado para os estudantes um
videoclipe com mais uma música da banda Plutão
já foi planeta: “Lua em Rita Lee”, com duração
de 3 minutos [17].
2° Momento: Estabelecimento da BOA – dois en-
contros de 50 minutos cada.

No segundo encontro deve ocorrer o estabeleci-
mento da BOA. Nesse momento o professor deve
retomar as perguntas feitas anteriormente e fazer
um breve comentário da unidade que se inicia,
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explicando em quantos encontros, em quais dias
e turnos e como ocorrerá as aulas propostas nessa
unidade didática. Na sequência o professor deve
apresentar em sala de aula o vídeo de 24min cha-
mado “O Universo, o Sistema Solar, a Terra” [18].
A partir disso o professor irá discutir com os es-
tudantes o conteúdo do vídeo, colaborando assim
para o desenvolvimento e transformação das con-
cepções prévias dos estudantes.

O professor e estudantes devem, juntos, elen-
car os conceitos e tópicos vistos no videoclipe,
dentre os quais sugerimos: astros celestes; saté-
lites; estrelas; constelações; a Terra e seus movi-
mentos de rotação e translação; pontos cardeais;
planetas; sistema solar, para em seguida ocorrer
uma discussão, onde o professor deve utilizar uma
apresentação multimídia como ferramenta facili-
tadora.

Ao final da aula, será proposto para os estudan-
tes uma atividade em grupo, com até seis compo-
nentes, voltada para a confecção do sistema solar
e suas representações utilizando materiais de fá-
cil acesso. Nesse sentido marcaremos as datas
das apresentações dos grupos e seus respectivos
trabalhos. O professor deve atuar como o medi-
ador do conhecimento em cada apresentação. É
importante enfatizar a importância da participa-
ção, motivando os estudantes ao longo da aula,
buscando torná-los os principais sujeitos no pro-
cesso ensino e aprendizagem.

3° Momento: Formação da ação no plano mate-
rial – um encontro de 50 minutos.

Nesse encontro, ocorrerá o terceiro passo, que
corresponde a execução da atividade. Os estu-
dantes devidamente formados em grupos de seis
componentes irão iniciar em sala de aula a cons-
trução do sistema solar. Os respectivos grupos
deverão pesquisar em meios alternativos (livros,
revistas, internet) formas e/ou desenhos de re-
presentar o sistema solar, materiais necessários
para a sua construção, tempo necessário para a
execução da atividade, entre outros fatores que
sejam considerados essenciais para o desenvolvi-
mento da atividade.

Vale ressaltar que os estudantes continuarão
a construção do sistema solar em suas respecti-
vas residências ou ambientes que sejam conve-
nientes. Os professores irão acompanhar passo
a passo do desenrolar da construção do sistema
solar, com orientações em grupos e individuais,
apresentando caminhos e dicas para uma melhor

eficiência na atividade.

4º e 5° Momentos: Formação da ação no plano
da linguagem externa e etapa mental – Dois en-
contros de 50 minutos cada.

Nesse encontro, ocorrerá o quarto e quinto pas-
sos de forma simultânea, o quarto passo que cor-
responde a formação da ação no plano da lingua-
gem, onde os estudantes terão de verbalizar os
conceitos e o quinto passo o momento que trans-
forma o conhecimento externo em conhecimento
interno.

Ainda com os grupos formadas na aula ante-
rior, os estudantes devem apresentar em até dez
minutos a sua atividade, ou seja, o sistema solar
construído. Nesse sentido os grupos deverão ex-
por um pouco sobre a composição e curiosidades
do sistema solar. Espera-se que os grupos des-
taquem em suas respectivas apresentações alguns
conceitos básicos de astronomia que estão relaci-
onados ao sistema solar.

Ao longo do texto destacamos os principais er-
ros conceituais que os estudantes cometem relaci-
onados ao sistema solar, pensando nessa proble-
mática o professor irá utilizar uma apresentação
multimídia discutindo com os estudantes (Gru-
pos), os principais erros conceituais que são en-
contrados sobre o sistema solar. Vale ressaltar
a importância desse momento para o desenvol-
vimento da aprendizagem dos estudantes acerca
dos conceitos básicos de astronomia e de forma
específica o sistema solar.

A avaliação será realizada através da observa-
ção dos estudantes, verificando a participação du-
rante as discussões em sala de aula, construção e
apresentação de suas atividades e evolução du-
rante a aplicação das aulas.

4 Resultados esperados

Ao final da aplicação dessa sequência didática
espera-se que os estudantes tenham compreen-
dido os conteúdos conceituais, procedimentais e
atitudinais apresentados logo abaixo:

• Conteúdos conceituais:

– Astros celestes;

– Satélites;

– Estrelas;

– Constelações;
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– Terra e seus movimentos de rotação e
translação;

– Pontos cardeais;
– Planetas;
– Sistema solar.

• Conteúdos procedimentais:

– Compreender alguns fenômenos relacio-
nados com a astronomia;

– Identificar situações cotidianas envol-
vendo o sistema solar;

– Construir o sistema solar;
– Apresentar os resultados da atividade.

• Conteúdos atitudinais:

– Desenvolver o trabalho em equipe;
– Estimular o hábito da pesquisa científica;
– Estimular o debate entre grupos;
– Respeitar a opinião dos demais;
– Ter autonomia no processo de ensino

aprendizagem.

5 Considerações finais

Neste trabalho, buscamos construir uma
sequência didática utilizando os cinco passos pro-
postos por Galperin, visando um processo de en-
sino e aprendizagem baseado na teoria histórico-
sócio-cultural, desta forma aperfeiçoando os estu-
dos relacionados aos conceitos básicos de astrono-
mia. A busca pela melhoria do processo de ensino
e aprendizagem de física é algo fundamental em
nosso dia a dia. Nesse sentido, acreditamos que o
estudante deve ser o protagonista desse processo.

Durante muito tempo, o ensino de física se
comporta de maneira tradicional com aulas ex-
positivas e resoluções de exercícios. Acreditamos
que a utilização dos cinco passos propostos por
Galperin, como aqui exposto, pode apresentar re-
sultados positivos no desenvolvimento dos conhe-
cimentos dos estudantes.

Esperamos aplicar nossa sequência didática em
breve e desta forma relatar os resultados para a
comunidade acadêmica em geral.
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